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ABSTRACT. ASPECTS OF OISTRIBUTION OF PANTOPOOA ON SARGASSUM FROM ITANHAÉM 
ANO UBATUBA, SÃO PAULO, BRAZIL. Qualitative and quantitative aspects of the 
dislribution of Pantopoda species living on Sargassum of Ubatuba and Itanhaém 
(northern and southern coaslat São Paulo State, respeclively) were studied. The results 
showed the occunence ofnine Pantopoda species. The highest relative frequency was 
assigned to Tanysty/um isabel/ae Marcus, 1940. ln general lhe density of Pantopoda 
species was related to lhat of Hydrozoa covering Sargassum. 
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Os pantópodes embora não sejam organismos dominantes na fauna bentôni­
ca, podem ser considerados ubíquos. Dentre os trabalhos, mais recentes, realizados 
com esses organismos em diferentes partes do mundo, há os de DE HARO (1978) 
que comparou espécies de pantópodes presentes em algas e fanerógamas, o de 
RIBEIRO et aI. (1982) que descreveram espécies encontradas em pequena profundi­
dade, os de CHILD (1982) e STOCK (1986, 1987) que realizaram estudos com 
espécies abissais, de CHIMENZ (1986) que estudou pantópodes de fundos inconso­
lidados e de STOCK (1992) que descreveu espécies do sul do Brasil. 

O objetivo do presente estudo foi determinar, qual i-quantitativamente, as 
espécies de pantópodes que vivem em Sargassum C. Agardh, 1820 em praias de 
intensidades de ondas diferentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material analisado foi coletado em quatro costões no estado de São Paulo, 
situados em Ubatuba(23°30'S e 45°06'W) - Praia Grande e Praia do Lamberto (Fig. 
1), consideradas respectivamente com alta e baixa energia e em Itanhaém (24° 12 ' S 
e 46°47'W) - Prainha (alta energia) e Praia de Peruíbe (baixa energia) (Fig. 2). 

As praias estudadas eram ricas em Sargassum o qual ocorrem na franja do 
infralitoral. Duas espécies foram identificadas nos locais de coleta: Sargassum 
cymosum C. Agardh, 1820 e Sargassum rigidulum Kuetzing, 1845. Na Praia 
Grande, Praia do Lamberto e Praia de Peruíbe foi coletado S. cymosum sendo que 
as plantas das praias consideradas expostas (alta energia) apresentavam menor 
tamanho em comparação àquelas de praias consideradas abrigadas (baixa energia). 
Na Prainha a espécie coletada foi S. rigidulum. 

1) Instituto Oceanográfico, Universidade de São Paulo. Praça do Oceanográfico 191, 
05508-900 São Paulo, São Paulo, Brasil. Pesquisadora do CNPq. 
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Fig . 1. Mapa da região de Ubatuba, indicando os locais de coleta . (C) Praia Grande, (O) Praia 
do Lamberto. 

As coletas foram realizadas mensalmente em maré baixa. Em Ubatuba 
durante junho/l 974 a maio/l975 e em ltanhaém de abri 1/1 977 a março/l978. 

As algas foram retiradas do substrato, fixadas no campo em formo I a 4% e 
transferidas posteriormente para álcool 70%. Os pantópodes encontrados foram 
separados por espécie e calculada a freqüência relativa mensal. 

Para as amostras de Itanhaém, após a retirada dos animais, mediu-se o 
fitovolume pelo método de deslocamento de líquidos, segundo DOMMASNES (1969) 
e calculou-se a densidade mensal (número de indivíduos por unidade de volume) 
para o número total de pantópodes. 
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Fig. 2. Mapa da região de Itanhaém, indicando os locais de coleta . (A) Prainha, (8) Praia de 
Peruíbe. 

A densidade de pantópodes encontrada mensalmente em Itanhaém, foi 
comparada com a presença de hidrozoários sobre as algas. Para a avaliação relativa 
da quantidade dos mesmos, estipulou-se um critério arbitrário, levando-se em conta 
sua distribuição na superfície das algas. Assim, quando a existência de hidrozoários 
era de 75% a 100% de recobrimento, atribuiu-se o valor A, de 50% a 75% o valor 
A' e de 25% a 50% A", menor que 25% o valor A"'. 
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Tabela I. Freqüência ralativa mensal das espécies de Pantopoda de Itanhaém. (P) Prainha, 
IP.P.) Praia de Peruíbe. 

Abril Maio Junho Julho Agoslo Setembro 
Espécies 

P PP. P P.P. P P.P. P P.P. P P.P. P P.P. 

A. sawayai 4,76 

A. appendiculata 76,19 66,66 36,84 14,28 24 ,00 10,52 5,49 12,50 7,14 5,12 5,55 

C. evelinae 19,04 5,26 50,00 14,28 22 ,22 10,71 

A. evelinae 9,52 1,97 4,00 2,56 

A. stictus 2,63 47,61 26,31 9,89 18,75 5,12 57,14 17,94 27,77 

P. pamphorum 33,33 4,76 2,00 10,52 

T. isabellae 14,28 58,55 9,52 70,00 47,36 84,61 18,75 92,30 21,42 76,92 44.44 

(Continua) 

Tabela I. Continuação. 

Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março 
Espécies 

P P.P. P P.P. P P.P . P P.P. P P.P . P P.P. 

A. sawayai 3,57 33,33 

A. appendiculata 10,52 10,71 25,00 33,33 13,33 14,28 28,57 75,00 

C. evelinae 18,42 16,16 

A. evelinae 2,63 3,57 33,33 25,00 33,33 28,57 33,33 

A. stictus 2,63 35,71 16,66 60,00 66,66 33,33 42,85 33,33 25,00 

P. pamphorum 5,26 33,33 6,66 33 ,33 57,14 

T. isabellae 60,52 35,71 33,33 50,00 33,33 20,00 28,57 33,33 

RESULTADOS 

As espectes obtidas foram: Achelia sawayai Marcus, 1940; Ammothel/a 
appendindiculata (Dohrn, 1881); Nimphopsis melidae Sawaya, 1947; Endeis spi­
nosa Montagu, 1808; Callipal/ene evelinae Marcus, 1940; Anoplodactylus evelinae 
Marcus, 1940; Anoplodactylus stictus Marcus, 1940; Pycnogonum stictus Marcus, 
1940 e Tanystylum isabel/ae Marcus, 1940, As espécies que ocorreram nas quatro 
praias foram: A. appendiculata, A, stictus, A, evelinae e T. isabel/ae , C. evelinae 
foi coletada nas duas praias de Ttanhaém e somente na praia exposta de Ubatuba, A. 
sawayai foi obtida apenas em praias abrigadas. N. melidae e E. spinosa ocorreram 
respectivamente nas praias abrigadas e exposta de Ubatuba, não sendo registrada 
suas presenças em ltanhaém. Foram obtidos 949 indivíduos nos quatro locais de 
coleta. Em Ttanhaém foram coletados 616 exemplares, sendo 462 na Prainha e 154 
na Praia de Peruíbe, Em Ubatuba foram obtidos 333 indivíduos, dos quais 129 foram 
coletados na Praia Grande e 204 na Praia do Lamberto. 

Na Prainha e Praia de Peruíbe (Tab. I) as espécies A. appendiculata, T. 
isabel/ae e A. stictus foram as mais ocorrentes, As demais espécies não ocorreram 
em todos os meses e quando presentes, suas freqüências relativas foram notadamen­
te menores, 

Na Praia Grande e Praia do Lamberto (Tab, II) A. stictus e T. isabel/ae foram 
as espécies mais freqüentes e com maiores valores de freqüência relativa, As outras 
espéc ies ocorreram esporadicamente e com freqüências inferiores. 
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Tabela II. Freqüência relativa mensal das espécies de Pantopoda de Ubatuba. (P.G.) Praia 
Grande. IP.L.) Praia do Lamberto. 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
Espécies 

PG. PL. PG Pl. PG P.l. P.G P.l. P.G. P.l. P.G. P.l. 

A. appendicu/ata 12,50 9,67 14,28 4,00 13,88 15,78 

A. evelinae 3,70 3,22 14,28 

A. sawayai 19,35 

A. stictus 29.62 42,85 16,12 45,16 14.28 33 ,33 20,00 22,22 25,00 47,36 

C. evelinae 14,28 8,00 10,52 

E. spinosa 

N. metidae 5,26 

P pamphorum 6,66 5,55 

T. isabellae 66,66 87 ,50 57,14 51,61 54,83 42 ,85 60,00 68 ,00 72,22 61 ,11 21,05 

(Continua) 

Tabela II. Continuacão. 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
Espécies 

P.G. PL. P.G. PL. P.G. Pl. P.G Pl. P.G. P.L. PG Pl. 

A. appendicu/ata 6,25 12,50 

A. evelinae 

A. sawayai 

A. stictus 12,25 12,50 50,00 80.00 23 ,80 25,00 5,00 

C. evelinae 20.00 

E. spinosa 25,00 

N. me/idae 5,00 

P. pamphorum 

T. isabellae 81 .25 75,00 80,00 50.00 100,00 20 ,00 76,19 50 ,00 100,00 100,00 90,00 

A densidade relativa calculada para o número total de indivíduos obtidos em 
Itanhaém foi maior na Prainha, durante todo o período de coleta, com exceção do 
mês de dezembro quando foi maior na Praia de Peruíbe. Em fevereiro as duas praias 
apresentaram a mesma densidade (Tab. III) . Ressalta-se que os meses de abril a 
setembro, na Prainha, foram os meses em que o hidrozoário Sertufaria sp. foi mais 
abundante e foram também os meses de maior densidade de pantópodes (Tab. III) . 

O Sargassum da Praia de Peruíbe apresentou durante o período de coleta um 
menor recobrimento de hidrozoário do que a Prainha, assim como a menor densi­
dade de pantópodes (Tab. III), 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Considerando-se que a maioria dos trabalhos brasi leiros sobre pantópodes 
referem-se a Sistemática, sendo poucos os estudos ecológicos existentes e em 
termos de dados quantitativos os autores têm utilizado diferentes metodologias, os 
resultados aqui obtidos não puderam ser devidamente comparados com a literatura 
disponível. 

O número de indivíduos obtidos foi relativamente pequeno comparando-se 
com outros grupos que ocorrem no fitai conforme também constatado por MUKAI 
(1971), TARARAM & WAKABARA (1981) e MASUNARJ (1982). 
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Tabeal III. Densidade de Pantopoda e o recobrimento de hidrozoários sobre Sargassum em 
itanhaém. A=75-100%. A'=50-75%. A"=25-50%. A"'=menor aue 25%. 

Prainha Praia de Peruíbe 
Meses 

Densidade Pantopoda Hidrozoa Densidade Pantopoda Hidrozoa 

Abril/77 0,083 A 0,008 A'" 

Maio/77 1,006 A 0,044 A'" 

Junho177 0,277 A 0,066 A'" 

Julho/77 0,543 A" 0,090 A'" 

Agosto/77 0,160 A'" 0,060 A'" 

Setembro/77 0,155 A" 0,050 A'" 

Outubro/77 0,110 A'" 0,067 A'" 

Novembro/77 0,020 A'" 0,010 A'" 

Dezembro/77 0,013 A'" 0,050 A'" 

Janeiro/78 0,047 A'" 0,036 A'" 

Fevereiro/78 0,020 A'" 0,020 A'" 

Março/78 0,015 A'" 0,010 A" 

A análise das freqüências relativas confirmam o domínio de Tanystylum 
isabel/ae seguido por Anoplodactylus StictllS nas praias estudadas. Esses dados 
concordam com MASUNARI (1982), que considera T. isabel/ae uma espécie presente 
no fitai de Amphiroa beauvoisii e A. sticlus com ocorrências variáveis ao longo do 
ano. 

Os pantópodes ingerem diferentes tipos de alimentos (VAROU 1994) porém, 
um dos fatores fundan1entais na ocorrência desses organismos é a presença de 
hidrozoários considerados como a principal fonte alimentar (MARCUS 1940; FRY 
1965; KING 1973). Dessa forma, sugere-se que a variação nas densidades dos 
pantópodes nas praias estudadas em ltanhaém esteja relacionada diretamente a 
presença de Sertularia sp .. 
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